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GENEROSA RESPOSTA DE SOLIDARIEDADE PARA GOMA

Chegam as primeiras ajudas

para sustentar os esforços de recuperação em Goma  e  Bobandana
O pessoal do Secretariado Internacional de Solidariedade (BIS) na Casa Geral de Roma deu  esta informação sobre a situação de Goma e Bobandana na República Democrática do Congo. 

PEDIDO DE AJUDA DO IRMÃO SUPERIOR GERAL 

A carta do Ir. Seán Sammon, Superior Geral, às Províncias (4 de fevereiro de 2002), foi  amplamente partilhada com nossos leigos, estudantes,  membros das fraternidades, ex-alunos e outros grupos, famílias e amigos dos Irmãos. As respostas incluindo expressões de solidariedade e preocupação pelo povo congolês e nossos Irmãos Maristas, chegaram  ao BIS, de todos os continentes. Essas respostas também expressam solidariedade e preocupação pelo povo congolês e pelos nossos Irmãos.

Também houve uma generosa resposta à chamada para abrir “A escola de tendas” em Goma. Algumas escolas Maristas  escolheram, como ponto central do início da quaresma, comprometer-se solidariamente com o povo congolês através de programas de conscientização, especialmente orações e sacrifícios financeiros.

O sentimento predominante  foi o de apoiar a decisão do Conselho do Distrito do Congo de estar ao lado dos jovens que precisam terminar o ano acadêmico – um projeto de grande envergadura devido as limitações  de recursos humanos e falta de infra-estruturas disponíveis em Goma.

LANÇAMENTO DO PROJETO “A ESCOLA DE  TENDAS” EM GOMA

A elaboração do projeto para as duas seções organizadas por grupos de idades, está bastante adiantado. Espera-se que algumas das dificuldades  sejam superadas até o final de fevereiro e que se possa começar o projeto para alguns dos alunos de nossa escola de Goma. Uma das dificuldades é obter tendas de lona apropriadas. As primeiras disponíveis, cedidas por um doador, eram demasiado pequenas.  Os Irmãos esperam encontrar alguma empresa ou organização em Kigali, Kampala e Nairóbi que nos assegure enviar 20 grandes tendas  ao campus dentro de um tempo razoável. Ademais, é difícil  encontrar móveis, entretanto,  alguns já estão a caminho E ooutros já chegaram no dia 12 de fevereiro. 

A dificuldade maior é o abastecimento de água, visto não existirem veículos e  tanques de armazenamento. Como todos sabemos, por motivos de saúde, o abastecimento de água  é essencial para se reiniciarem as aulas. Muitos professores retornaram à região e desejam dar início às aulas ao lado dos Irmãos Maristas sob as condições das tendas. 

RESPONDENDO AO  MAU MOMENTO DA ESCOLA DE BOBANDANA
Como se tem comunicado em “Últimas Notícias” extraordinária, n.º 108,  do dia 8 de fevereiro, violentas tormentas destruíram uma parte significativa da escola administrada pelos Irmãos Maristas na mesma diocese. Isto aconteceu uns 20 dias depois da erupção do vulcão. Esta é outra situação séria para os Irmãos Maristas do Distrito, mas já está previsto um exame da escola por um engenheiro do “Departamento de Estradas”, para assegurar que esteja garantida a segurança das salas. 

Há  necessidade de refazer imediatamente alguns muros como também o refeitório e uma aula. Um orçamento detalhado  para solicitar ajuda para a escola, será elaborado e logo chegará ao BIS.  Este orçamento será incluído no  pedido que se fez para Goma e que foi  lançado pelo Irmão Seán Sammon, Superior Geral, em vez de fazer um novo pedido.

Continuemos a rezar pelo povo congolês: pelos que foram atingidos pelo vulcão em Goma, pelos que foram afetados pela tormenta em Bobandana e por todos do país, que desde tempo enfrentam  uma guerra civil. Rezamos também para agradecer a generosidade de tanta gente, de todos os continentes, que como Família Marista estão ao lado dos que  vivenciam o sofrimento, e  conseguem força e ânimo através da solidariedade do povo congolês. Esta solidariedade é importante nestes tempos de dificuldade.  
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